PROJETO DE LEI Nº 
152,  DE 2005

Dá denominação de "Doutora Nadima Nehemy Kassab"ao Hospital Geral do Grajaú, na Capital

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA



Artigo 1º - Passa a denominar-se “Doutora Nadima Nehemy Kassab” o Hospital Geral do Grajaú, na Capital.


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
J U S T I F I C A T I V A


A doutora  Nadima Nehemy Kassab nasceu em São José da Bela Vista, no interior do nosso Estado, em 8 de dezembro de 1923. Filha de imigrantes sírios, ainda jovem começou a se destacar como professora normalista, lecionando na Fazenda Santa Adélia, na mesma região.


Estudou filosofia e escreveu, por longo tempo, como colaboradora para o jornal “Diário de Franca”.


Aos 23 (vinte e três) anos saiu da casa dos pais para ingressar na Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Paraná. Nesse período, mais especificamente, em 1947, conheceu o Doutor Fuad Kassab, também estudante de medicina, com quem se casou em 1953. Mais tarde, seu namorado conseguiu transferência para findar seus estudos na Faculdade de Medicina da USP, no bairro de Pinheiros, nesta Capital. Ato contínuo, a Doutora Nadima também pediu sua transferência para a Escola Paulista de Medicina, também na Capital.


Formou-se médica em 1952, especializando-se em cardiologia.


Foi uma mulher à frente de sua época. Era dotada de extraordinário desprendimento das coisas materiais, tudo podia ser doado ou dividido entre terceiros; se alguém estivesse com qualquer tipo de dificuldade, a doutora Nadima sempre procurava uma alternativa para buscar a solução.


Reiteradas vezes criticava o apego do ser humano aos bens materiais dizendo: “tenho pena de gente tão apegada as coisas materiais”.


Permaneceu casada com Doutor Fuad Kassab por quase 50 anos, quando faleceu em 25 de maio de 2003, com 79 anos de idade, vítima de insuficiência respiratória aguda, desencadeada por uma infecção pulmonar.


Trabalhou como médica, por aproximadamente 30 anos, no INSS (antigo IAPI) no bairro Várzea do Carmo, nesta Capital, exercendo uma medicina de alto nível para seus doentes. Foi também médica assistente (voluntária) na enfermaria do Professor Jairo Ramos, na Escola Paulista de Medicina, onde se formou, e, além dessas atividades, atendia em seu consultório particular juntamente com seu esposo.


Além da medicina, a outra grande paixão da Doutora Nadima foi a literatura e a cultura geral. Adorava Virginia Woolf, Tchecov, Emily Dicknson, Elizabeth Barret Browning, Katherine Mansfield, Rachel de Queirós, Ligia Fagundes Telles, Menotti Del Pichia, Simone de Beauvoir e Sartre, fazendo parte, inclusive, da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores – SOBRAMES.


Era  uma pessoa forte, determinada, e, mesmo doente ainda fazia planos para o futuro, sendo para seus familiares, colegas e pacientes, um exemplo de retidão e dedicação ao serviço médico, pois sempre se dedicou com afinco ao seu trabalho e à comunidade. Em outras palavras, sempre foi um exemplo de profissional, angariando a confiança, credibilidade e principalmente o carinho dos pacientes.


Assim sendo, com este projeto, queremos prestar uma singela homenagem a uma cidadã querida, por tantas referências em sua vida profissional e pessoal, e, para tanto, pedimos o apoio de nossos pares.
Sala das Sessões, em8/4/2005

a)  Pedro Tobias - PSDB
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